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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7602 – Método Clínico 
Horas/aula semanais: 3  Pré-requisitos: PSI 7304 – Psicologia e Atenção à Saúde II 

 
II. EMENTA 
 
História da Clínica. História do Método Clínico na Psicologia. Psicodiagnóstico e Intervenção 
Clínica. Clínica tradicional e clínica ampliada. A perspectiva interdisciplinar. A clínica psicológica 
como produção de conhecimento. Práticas clínicas e suas interfaces. 

 
III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 
 

 Examinar a história da clínica médica e suas relações com o campo psicológico; 
 Identificar os principais fundamentos do método clínico em psicologia; 
 Discutir o método clínico como intervenção e produção de conhecimento; 
 Relacionar psicologia clínica e a interdisciplinaridade na atenção à saúde; 
 Caracterizar a clínica ampliada e suas implicações para a atividade profissional do 
psicólogo. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
 

 História da clínica 
 A clínica médica 
 O surgimento da clínica psicológica 
 A psicologia clínica: identidade, fronteiras, interfaces 
 Abordagens clínicas 
 O que caracteriza o método clínico 
 O método clínico na intervenção: a entrevista 
 O método clínico na intervenção: o psicodiagnóstico 
 O método clínico na pesquisa 
 Psicologia clínica da saúde 
 A clínica ampliada 
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